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ae ao estrangeiro o sr. presi-

dente do conselho. Fica-o substi-

tuindo o sr.. ministro da guerra, que

anda radiante.

Agora e que o chaveco da go- ~

vernação vae em mare de carvo-

eiro. Demais a mais, com esta cal-

ma de tempo que atravessamos!

Ate as manobras d'este anno te-

rão outro brilho. Realisam-se ao

sul do Tejo, obedecendo a uma hy-

pothese em que entra a defeza de

Setubal, tomando parte n'ellas

os corpos aquartelados entre Por-

talegre e aquella cidade. Entra

tambem a guarnição de Lisboa, em

exercicios combinados com um des-

; _embarque da divisão naval nas pro-

ximidades de Cascaes. Tomam par-

te ainda as forças da guarnição do

corpo entrineheirado. Vae ser uma

festa de espavento.

Gloria ao homem, que ascende

ao topo da grandeza. Vac nas azas

da fama ao capitolio.. E' uma aguia

cujo olhar desafia os raios do sol,

e acuja chama acaba de queimar-_se

, o decreto gerador do 4.O esquadrão

de cavallaria 7, com data de 24

de dezembro de 1901, esse famo-

so esquadrão que «havia de ir» pa-
.1-

ra ahi completar o effective das troa *

pas da grrrande guarnição «da cida-

de,com o regimento, de infanteria, i

a qrre falta bom numero de officiaes,

r. sargentos esoldados; com o distri-

cto de reserva,que soffre a mesma

molestia,e com a brigada opulen-

   

ÍT-de porta fechada. Uma belleza.

Foi a preSpectrva ad'uma invasão

pela fronteira» que forçou o illustre

homem da guerra a retirar d'ahi o re-

gimento de cavaliaría, e a fazer
ll- l

tr d'elle uma leva de condemnados e
E_

I

i

i

proscriptos,em marcha forçada para *

Almeida, sob os rigores d'um tor-

merrtoso inverno. E vae, e vem em

vez d'aquella a invasão... dos pro-

testos do povo de Coimbra e

Porto contra a_ tyrania dos im-

-. .› postos nos recentes accorrteci-

'ê . mentos, e o homem,o grrraude ge-

convencer-se do erro, cornpenetra-

'. '- se d'elle, arrepende-se e ordena a

contra-marcha, 'de Almeida para

Aveiro, do esquadrão que na frontei-

da e repercutida nos montes e que-

bradas da terra dos judeus. «Nem

mais um dia ahi ficaria o districto

de reserva sem o corpo equivalen-

te. Não podia existir uma coisa sem

a outra», dizia o homem ca de ci-

ma, e repetlam-n'o os eccos das

quebradas air¡ em baixo. Do contra-

senso se ria morta gente séria,

e so as pedras não choravam

perante as lamentações dos je-

remias, que angariavam ahi assi-

gnaturas de toda a casta. Entre-

tanto Mirandella ficava com 0 distri~

 

_-

i cto de reserva de infantaria 10,
Í r .

aquartellado em Bragança; Trancoso

com o districto n.° l2 e o corpo res»

pectivo na Guarda; Santa Comba,

como districto n.° 14, e o corpo

_ . aquartelado em Vizeu; Penafiel,

com o districto n.o 6 e o corpo no

Porto; Faro com o districto n.°* ll

e o corpo em Beja;

;Ê- branco, com o districto n.° 21 e

o corpo na Covilhã. E assim

'. _Í_ 'por deante. Ah¡ é que anão po-

" dia existir o districto n.° 24 sem

' o. corpo do mesmo n.°l Logo, o
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. 'cias à existencia do districto de

reserva!«Organisar-se-hia iu con-

ria, com que Aveiro seria presen-

_ teado logo no regresso do ministro

.da sua passeiata e exhihição n'essa

'_ cidaden.Passam, porem, 2 annos, e

ida' do 3.°, da guarnição' da fron-

:âfj loira!... Gloria ao homem, que

" ' cumpriu, sete centos e trinta dias

nhor. _ _

Em summa, ahr vae o es-

R0

 

quadrão, que não é o 4.°, que se

não“ cria, mas o 3.°, já creado. A

fronteira ja não precisa d'elle. Es-

tamos jà salvos da «invasão».

Gloria ao homem! Se ahi voltar,

premeiem-lhe os serviços com no- *

vo jantar a 55000 reis por cabeça.

Elle merece-o. Tem-se desentranha-

do em favores à terra. Fel-a um

baluarte, tornou-a uma praça d'ar-

mas. A's armasl. . .

§ O Supremo conselho de

justiça militar, em sessão de Iron-

tem, julgou improcedente o recur-

so, interposto pelo promotor, con-

Â tra a sentença do conselho de guer-

ra de marinha, que ahsolvera o sr.

r João .lose Lucio Serejo Junior, ca-

pitão-tenente da armada, do crime

de burla, de que era accusado.

Fo¡ advogado de defeza do réu,

como já o era em l.“ instancia, o

nosso illustre director e brilhantis-

simo causidrco, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, que, n'um eloquente-

” A
~ com muito talento e erudição, aim- l

discurso, que profundamente ¡rn-

pressionou o tribunal, demonstrou,

procedencia do recurso e a inno-

cencia do seu constituinte. O accor-

dão. que confirmou para todos os
,r

etieitos a absolvição, e que e uma

peça juridica de muito valor, foi

redigido pelo eminentejurisconsul-

to, sr. conselheiro Navarro de Pai-

va, relator do Supremo-conselho
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PUBLICA-SE ÁS QUÀBTÀS-FEIBAS E SABBÁDOS l

vw.

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

do pessoal dos caminhos de ferro

do listado.

§ S. m. elre¡ foi hoje de Ce-

zr'mbra para Setubal, devendo su-

bir o rio Sado a bordo do novo

«yacht», qrre tem o nome d'aquel-

le rio.

Ç 0 sr. llintze Ribeiro vae do-

mingo a Cintra despedir-se de s.

m. a rainha e almoçar com elias-al.

 

Banda regimentl

excellente banda de infan-

teria n.° 24, que se tem

feito ouvir com geral applau-

so em toda a parte onde tem

tocado, executará amanhã no

Jardim publico, das 7 ás 9 da

noite, o seguinte repertorio :

1.a parte=«0rdinari0»; «La Ferie suite espa-

gnole>›; «Pizicato», (polka); «De Madrid a Pariz»,

(pot-pourri).

2.3 parte=«Sclection da Opera Tosca~>; «Mo-

rena», (valsa); «Militairey (ordinaria).

Tourada no Pharol

empreza da praça do Pha-

rol, na Barra, promove

uma tourada, que deve reali-

sar-se na tarde do dia 19 do

corrente. Para isso se procede

alli aos reparos indispensa-

veis.

O gado parece que será

* escolhido nas melhores mana-

   
ta- . . _que esteve perto de 2 mezes 7

neral, heroe de Trajouce, acaba de *

ra «havia de salvar a patria» d'essa *

invasão de tartaros por elle sonha- _

Castello- l

sacrifício de todas as convenienr

;1; tinenti o 4.0 esquadrão de cavalta- l

édepois d'isso que se ordena a

depois. _Benza-o Deus Nossso Se- ç

Parabens ao nosso illustrado

amigo por rrrais este triumpho.

§ O mercado cambial paraly-

sou, fechando às mesmas cotações »

anteriores.

Compradores: sobre Londres,

, 43 11”; sobre Paris, 664; sobre »

Hamburgo, 272,5; sobre Madrid,

805.--Vendedoresz sobre Londres,

1 43; sobre Paris, 660; sobre llam- I

hurgo, 273,5; sobre Madrid, 815.

ç Foi hoje recebida pelo srnl

das das proximidades, sendo

os lidadores conhecidos.

gente em barcos.

guns carros fretados.

  

  

l ministro da fazenda a commiSsão

de commerciautes de Gaya, que

veio reclamar contra a ordem de

serem retiradas as avenças aos ar-

* mazens dos generos sujeitos ao r

' real d'agua e que passaram ao re-

girnen do manifesto. A commissão w

foi apresentada pelo sr. ministro

dos estrangeiros. 0 sr. conselheiro

Teixeira de Sousa respondeu que

tomaria na devida consideração 0

 

pedido. Como sempre.

§ Tomou hoje posse a direçção

da Associação commercial de Lis-

boa, de todo o activo e passivo da

extincta camara do comrnercio. Fez ~ e .

a entrega, por parte do conselho

director d'aquella camara, o sr. * *

'Eduardo Pinto Basto, trocando-se _ , e

* palavras affectuosas entre elte e 0 A eptlada da ?Idade peia

O SI.. Mello e Sousa_ ria. é sem duvrda a mais

Ç Os srs. conselheiro Pedro fOI'mOSa-

Araujo e Mello de Sousa tiveram Foi por ella que Aveiro re-

i hoje uma conferencia com osr. mi- cebeu a honrosa Visita da Sl._:r

nrstrp daifazenda acerca do decreto D. Maria H saudosa avó de

relativo as taras de assucar, e o í I ,, .

qual deve sahir brevemente na fo- S' m' 31""” D' Carlos? Vinda

lha official. de Ovar em

Ç O pro-nuncio apresentou ho- l em galeota real.

je ao sr. ministro dos estrangeiros Por alli sahiu tambem,por

0 com? “ancefmuéa'mm' Em““ occasião da sua vindaa Aveiro,

nobre de Sua Santidade Leao ?ill O actual monarcha seu Cho_

portador do barreto cardmalrcro ' ,,,

para monsenhor Ajuti. "ado p“e1 e sua augusm maer

§ No Mohrlro-da-matta, proxi- a sr? Maria Pia, visitando

mo de Montemor-o-velho, foi des~ anossa ampla e bella bacia

coberto um grande jazigo de mar-

more, que é reputado um dos me-

lhores do paíz

§ 0 transporte «Salvador Cor-

reia» sahiu hontem de S. Vicente

para Lisboa.

§ A cerimonia da sagração do

novo arcebispo de Mitylene reali›

sar-se-ha este mez no seminario

l de Santarem, com a assistencia do ç

, sr. patriarcha e bispos «da Guarda l

e Evora.

§ Parte para oestrangeíro, em

viagem de recreio e estudo, ones-

so dilecto amigo e illustrado colla-

horador do «Campeão», o sr'. dr. *

Abel da Silva, digno medico mili- ~

tar. Boa viagem.

ç Afiirma-se que, na escolha

do material de guerra, a respecti-

va commissão deu preferencia a

metralhadora Maxim e à espingar-

da Mauser.

Ç O sr. Fernando de Sousa foi

~ reeleito 'para presidirpor mais dois

lrydrographica, com as accla-

mações entlrusrastrcas e ar-

~ dentes do nosso povo, tão af.

narclria portugueza.

A gravura é copia d'uma

excellente photographia do

nosso amigo, sr. Domingos

Fernandes Cardoso, photogra-

pho-amador de merecimento e

proprietario aqui residente.

 

ueixam-se-nos os povos de

trada que liga as duas povoa-

ções visinhas, deixa muito a de»

sejnr, pois ha sitios onde se não

fez convenientemente o empe-

dramento, substituindo-se o cas

Se o tempo o permíttir, 40:000; Nictheroy,

saleira armada l

lo rev. Quaresma,

Mau serviço ~

  
Eixo e Oliveirinha de que

os serviços de reparação da es-

no inverno produzir-ão lamas e

covas intransitaveis. Os quei-

xosos teem como boa a parte

feita pela camara municipal até

á Feira, mas pessimo o traba-

lho que se está fazendo d'alli

por deante por conta do esta-

do. Com vista a quem compe-

te providenciar.

Carreira do Pharol

tos Freire, que costuma

fazer a carreira de conducção

de passageiros e encommcni

das para a Barra e Pharol, co-

meça com esse servrço no pro-

ximo dia 19, tendo adquirido

novo gado para esse eii'eito. A

carreira dura desde essa data

até novembro. O preço de ida

e volta é de 200 reis.

______.__-+_--__-_

A população do Brazil j

Pelos recenseanrentos parciaes

ultimamente realisados, as l

zil, são: Rio-de-janeiro, com

700:000 habitantes; S. Paulo.

260z000; Bahia, 2001000; Per-

nambuco,120:000; Belem,100: ~

Porto-alegre, 80:000; Manaus, l

35:000;

irá d'aqui n'esse dia muita Santos,35:000;Maceió,33:000;

Estãojá al- Fortaleza, 33:000; Parahyba,

|32z000; s. Luiz, 32:000.

 

Miudezas

A importancia da carta de hoje, do nosso solicito

correspondente de Lisboa, leva-nos a collocal-a

no logar d'honra do jornal, de onde retiramos por-

isso o artigo que lhe estava destinado.

O Lembramos a necessidade das irrigações ás

ruas da cidade, de onde o vento levanta uma poei-

rada insoportavel.

0 O «Mercado central dos productos agrícolas»

publica hoje no «Diario do governo» um aviso,

prevenindo os lavradores de que o manifesto do

trigo nacional começa no proximo dia 15, na séde

do mercado e nas suas delegações.

a Por iniciativa do sr. dr. Costa Simões, vae

começar a construcção d'urn edificio para hospital

na Mealhada. O terreno foi já Offerecido pelo sr.

dr. Francisco Lebre.

0 Estão a requerer pintura Os postes dos qua-

tro candieiros agora coiloeados no largo Munici-

pal. '

0 Estão sendo substituídos e 'mudados alguns

postes das linhas telegraphicas entre .Aveiro e ou-

tros pontos do sul e norte.

o Vem agora ao mercado mais e melhor varie-

dade de fructas. _já apparecem figos, damascos, pe-

cegos, per-as, abrunhos, etc., etc., sendo em grande

quantidade a cereja.

Q Por falta de consumo, fechou o talho que ha

pouco se abriu na freguezia de Cacia.

 

Primeira communhão

ealisou se na quinta feira ulti-

ma, como havíamos annuncia

do, na egreja de Jesus, a festa,sem-

pre grande e commovente, da pri-

rmeira communhão ás educandas do
r ' l .

fectuosamente dedicado á mor: mpeg“, de (santa Joanna»,

A cerimonia teve~ logar pelas

8 horas da manha, sendo orador

d'Ilhavo, que

fez um brilhante discurso adquado

ao acto, e que foi em verdade di-

gno d'elle.

0 formosissimo templo encheu-

se, vendo se pessôas de distinc-

ção, entre as quaes muitas senho-

ras e cavalheiros de fóra, que alli

teem creanças a educar.

  

Notícias militares

abc-se, a final, por informações

* directas do ministerio da guer-

ra, que não foi tal creado o 4.°

esquadrão de cavallaria 7, mas é

o 3.0, já existente, do mesmo

regimento que deve ter aqui

o seu quartel. , , emquanto aquele

annos'á commissão adrniuistrativa lhall 011 bri'ta por terras que le não vier aluz. Tem sido, pelo

sr. Manuel Maria dos San- '

PUBLICAÇOES:Corrosponrlencias particulares,60 reis por linha. Anuuncios, 30 reis porll-

nha singela. llepetiçoes, 20 reis. Imposto do solto, 10 reis. Arrnuucios perurnncntes, conlr-ucto

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio de abatimento nos anuurrrios e bem assim

nos impressos feitos na casa.-Accusa -se a recepção o uununciam-so as publicações de que à

redacção seja enviado um exemplar.

que se vê, um parto lahorioso, este

do SI'- Pimentel Pinto' Ha dcis a“. l readore Evrri t d M l' ' J ãV 3 ,° r ' s; t ' s o 'o rrrzrcs 'r't'rett'a

nos que duram os nove mezes da o O O

gestação, e parece que a coisa está

* ainda. para demora. Muito lhe deve

ter custado, ao pobre do homem! . . .

Ç Pediram para fazer exame

de equitação para o curso do esta-

do maior,os alferes de cavallaria 4

e 0, srs.Manuel Firmino d'Almeida Í

Maia Magalhães, e Freire Themu-

do, nossos patricios.

Albino firorrçulvcs rl'Aruorrnr, Antonio Euzcbio

Pereira, Avelino lliars de Figueiredo, antigos vc-

Jose Nunes da Silva.

ÕTambr-nr aqui esteve hontcm 0 nosso

l presath antigo, sr. rlr. Nngucira Souto, meritis-

simo juiz de direito em \'rlla-vcrdc.

O De visita a sua frrrnilin, está cm Vagos

o sr. dr. Mendes Correa.

@Tambem ullr se crrcontrn rom sua filhi-

nha a sr f' D. Josepua Mrurles Esteves.

O E' all¡ esperado o sr. dr. Mario Esteves

d'Olivcrrrr, lrabil ndrogado dos auditorios do

; Porto e professor d'aquella cidade.

§ Havendo vagas na policia

militar da companhia de Moçambi~ w

que, vae ser por'ella solicitado o

governo a fim de fazer convite ás

~ praças de exemplar comportamen-

to dos regimentos de infantaria, ca-

* condições dos regulamentos em vi-

gor.

Ç Foi transferido para in-

fantaria 24 o nosso patricio, as-

« pirante a oHicial, sr. Antonio de r

l Moraes Machado.

Ç A ultima ordem do exercito,

com reSpeito á guarnição d'Avei-

vallaria e artilharia aquartelados

no reino para preenchimento nas

@Esteve cru Avorro o illustro deputado,

sr. dr. Arthur da Costa Sousa l'rrrto Basto.

Õ Vrudos do Lrsbou encontram se em Val-

le-maior, de visita ao nosso prcsudo antigo o

illustre escriptor sr, Domingos Guimarães, e a

sua eslrosa, o prarr-lo poeta, nosso collaborador,

c amigo, sr. Anton o Corrêa d'Uliveira e sua

mãe, a sr.“ D Joaquina Augusta d'Almeida iii-

gueiredo Correa d'Uhveira, viuva do dr. Jose

Correa d'Olivoira (Ponte), prestigioso chefe do

partido regenorador e deputado por S. l'edro

1 do Sul e antigo governador civil da Guarda.

A illustre senhora segue do Valle-maior

para a sua quinta da Erruida no Douro, e o

onrrnente poeta parte para o liussaco, onde rue

passar o verão.

Antonio Correa d'0liveira foi, como noti-

ciamos nas vesporas da partida Ile Lisboa, l'cce-

l brdo no paço das Necessidades por s. m. a rui:

* nha D. Amelia.

@Esteve hoje_ em Aveiro, seguindo d'aqui

ro: colloca na reserva o capitão de l Para Vasos 001115"“ 91'05"¡da filha. 0 nosso es-

, infanteria 24, sr. Manoel Teixeira l sr Emma“ m lc M S

' ' ' A l - ' ' “Sl t O'l'i* '“ r '

de Moraes; e na rnactrvrdade tem- »a ° 'W "memo-

cidades mais povoadas do Bra- PGrana 0 tenente'comnelr SI'- ?9*-

dro Augusto da França.

§ Transfere para o 24 o major

sr. Cyrillo Costa e Andrade e

de cavallaria 0 para cavallaria G o está

timavel amigo o digno funccionario de justica,

@Em virtude da solernnidade da L' com-

, munbão as alumrras do collegio de «Santa Joan-

** na», estiveram em Aveiro, na quinta-feira ul-

; tuna, mudas pessoas do fora do concelho e

do districto».

@Tem sido muito visitado enr llhrrvo, onde

em goso de ferros, o nosso bom amigo e

capitão, sr. Custodio Alberto d'O- l digno Vice-'reitor do seminario do Deja, sr. co-

1 nego Jose Marra Ançã.
liveira, que durante muitos annos

serviu no 10-7 aqui estacionado.

Consta que este brioso oilicial vao

commandar o esquadrão de caval-

. DOENTES:

Encontra-so melhor' dos seus inconrmodos

o sr. dr'. .lose Alves Moreira, entendido Clinico

laria 6, que brevemente deve mar- do Ultramar.

char para Braga, onde terá o seu

novo quartel, como determina aul-

lima organisação do exercito.

_§ Para o annuncio qrre,na res

pectiva secção, hoje publicamos do ,

conselho administrativo (le infante *

ria 14, chamamos a attenção dos

leitores.

4# 'Peem corrido com a maxima

regularidade as inspecções dos man- l

celms recenseados n'este ando pa-

ra o serviço do exercito e armada

no nosso concelho.

Ç A ultima ordem do exercito

_publica a lei qrre auctorisa a emis-

são do emprestimo de 4:500 contos,

destinados á compra de armamen-

to. Os encargos d'esfa Operação (le--

vem sahir do fundo das remissões.

§ Foi concedida a readmissão

no serviço activo, por mais 3 an-

nos, ao musico de 2.a classe de in-

fanteria 24, sr. Manoel de Passos

Ferreira Soares.

§ Regressou hoje d'Arganil a l

força de infantaria 24, que para al-

li_ tinha ido soh o commando do 2.°

sargento, sr: Marcos Lopes Tho-

maz.

Ó Retirou para Coimbra o

major de infanteria 24, sr. Peixoto

e Cunha, que brevemente ira àjun-

ta para mudança de situação.

Curiosidade veetal

O jornal brazileiro «ThereSOpolitano» affirma que

se descobriu perto de Theresopolis, a pouca

distancia do Riosde-janeiro, uma arvore de 18 me-

tros de circumferencia na sua base.

Esta arvore actualmente em florescencia, dá

flores dc um perfume capitoso, bastando que al-

guem se deite á sua sombra para ficar logo tomado

de uma invencível vontade de dormir.

O «latexs d'esta arvore fornece uma gômma

analoga á da borracha.

Cartões de visita

Ó ANNlVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr.. dr. Deccio d'Almeida Brandão,

Porto.

Amanhã, a sr.l D. Branca de Lemos No-

gueira, Alfeite.

Alem, as sr." D. Ismalia de Vilhena Cou-

cerro da Gosta, D. Carolina Augusta de Moraes

Ferreira e o sr. Angelo da Rosa Lima.

Depois, as sr.“ D. Maria das Dores de

Castro llegalla, baroneza da Rccosta, D. lzilda

Amelia Teixeira da Costa, e D. Alcina Mourão

Gamellas. - '

Ó REGRESSOS:

Esteve no Porto, de onde regressouja, o

nosso apreciavel collaborador e amigo, sr. Jose

Reynaldo Rangel de Quadros.

O Estão já na sua casa de Anadia o sr. Ma*

rio Duarte e sua esposa, a sr.ll barorroza da

llecosta.

@Regressou a Lisboa, depois de estar al-

gum tempo rresta cidade com sua familia, o sr.

Silvino da [tocha e Cunha, 2.0 tenente d'ar-

mada.

Q ESTADAS?

Estiveram n'estes dias em Aveiro os srs.

Jose Fernandes Mourão, dr. Manuel Luiz Fer-

reira., João Thomaz da Costa, chefe »dos servi-

cos fluviaes o marítimos; dr. Annibal Belleza,

administrador do »concelho d'Oliveira d'Azomois¡ '

@Tem estado doente a filhinha do nosso

amigo, sr. Renato Franco.

ÕEstã restabelecida dos seus incommo-

dos 0 sr. João Pinto do Miranda.

@Tem sentido agora melhores alivros, o

que estirnamos, o sr. José Arrçã Junior., verea-

' dor da camara municipal de llhavo e proprieta-

l sua PWtha 059033, 0 nosso estimnvcl

rio alli.

-Q-TIIERMAS E prrArAs:

Regressou do Voltado-mo, com sua espo-

sa, o sr. Manuel Cação Gaspar.

@Esta no Gere-z u sr' arcebispo de Braga.

@Estiveram em Aveiro o sr. Marcelino

ç Torres do Valle, sua espwa o filho, que segui-

ram no dia immerliacto «para o llussnro.

Õchuru para Vizrlln com sua esposa e

filhos 0 sr. dr. Carlos Braga.

”O Vac para os Cucos o sr. Jorge de Faria

e Mello.

Ó Para o Pharol seguiu lronlern a familia

do sr. Jacintho Agapito Ilebocho.

¡Seguiram bojo para Monrlariz a esposa
* do nosso born amigo, sr. Manuel Maria Ama-

, dor, e a sr.ll D. Marta lnrrncencia d'Araujo Fer-

reira, aoqucm no Porto se devem juntar a sn'

D. Adosurda Amador do Pinho e seus dois ti-

lhos, Mario e Julio. Aqucllc nosso amigo vao
w allr rnstallal-as, regressando ao Porto no do..

mingo á noite e na segunda-terra a Aveiro

onde o aguardam os serviços constantes das os:

tradas, seguindo d'aqui para a Barra e Costa-

nova, onde esteve terça e quinta-feira por Ion-Ã

gas horas, preparando as estradas e pontes para

a epoca balnear.

@Parto por estes dias para o Gerez, com

sr. dr. João Duarte da Costa ltangcl. am'go.

@Seguiu para Vizela, com licenca, o sr.

Jucintho Caldas, drlegada do thesruro. n'este

districto. l
Õ Está na Curia o sr. D. Prior de Cedo-

feita.

@Já começaram a chegar familias hospe-

nholas o portuguezas a Esp'uho.

@Tambem a Luso e ao Bussaco teem che-

gado muitas familias para uso das aguas ther-

maes e ares.

O GREMIO-GYMNASIO:

Amanhã, a costumada reunião

no «Gremio-gymunsio aveironse»

mrlras dos seus associados.

@Na tarde do quinta-feira effoctuou-se no

parque do sr. barão de Caderno a 1.' sessão de

trrp aos pombosp divertimento promovido f'clo

«brernro-gymnasro-r e a que assistiram aíeu-

mas senhoras o cavalheiros socios rl'nan-lla

casa.

dançante

para as ía-

. MOGIDADE DAS ESCOLAS¡

No Instituto industrial e commercial do

a Porto, o com destino a administração militar,

fez um bello acto de chiruica industrial, sendo

approvado com 14 valores, o nosso patricia a

, amigo, sr. Fernando Emilio Pereira de Vilhena.

_ @Fizeram alli tambem bons actos do chi-

mica analytic-a ,os srs. Amaro Mendes' de Vas-

concellos e Carlos Gomes Teixeira.

@Terminou o seu curso em thoologia, pe_

lo que o fclrcitamos, o nosso amigo, sr, dr. Flo-

rindo Nunes da Silva.

› @Em direito completou tambem ante-abou-

tern o seu curso o nosso sympathico amigo sr.

dr. João Augusto dos Santos. i

@Na Escola-medica do Porto foz ante-

hunter¡ acto de anatomia pathologiea, 3_o ,,n_

no, o nosso patricio, sr. Antonin Feliciano Soa.

res.

@Em direito fez notada 3.' cadeira (f 0

anno), o sr. Alfredo llorlrigues Coelho do Mu.-
galhães; na faculdade de pbylosopbia, physics¡

1 'l parte, to¡ tambem acto o sr. Eugenio d'Oli-

veire Couceiro.

A todos, os nossos parabens.



tidarias. Sendo o unico nome, g0 Ibanez, revisor, que vinha de

conveniente e digno, Para uma passar revista aos bilhetes. Fomos

(Conclusão da carta que começamos a a candidatura de deputado por de conversa? fumando e bebendo

. o . . al uns oles de co nac nando

publicar no n.° antecedente) Aveiro, nunca. o seu partido dégúlos fã da proximiãade'daqponte

Em vida desconsideraram-

n'o malsd'umavez. Haja vista

ao ue se assou com a t - . . e . w .

ferâlcia (1588 _ 1h brana «A Vlda de Agostinho Pinheiro

u Ve O e * 011m" é para nós .um exemplo. Aquella

do pae em 1865, cuja deerà, existencia consumiu-se n'uma luc-

por todos os titulos justissima, ta terrivel. E para que? Amou o

não poude fazer no jornal que seu pair, trabalhou por elle, e. o

ajudam, a fundar e de qu? era, seu palz a decahlr cada vez mais.

Adorou a sua terra natal esforçoua
1 V ' l ' '7

se OPPOWIII 03 59118 amigOS, nossa terra, que já. foi grande ou-

tendo de mendlgar o auxilio tr'ora, a estiolar-se .como uma Hôr

(1,011,108, um dos quaes foi O , de primavera açout a pelo nordes- ,

«Campeão»_ As peripecias w te. Intelligente e ac IVO, empregou

ue se der_ m a sua penna de polemista, os seus I í b _ d _

q i à por 000a' conhecimentos variados, a sua in- wque Puxavmn ° com 01° 9503"*

"" , . ' 3 i . . r r

813.0 do pneu-mento d um lo- fluencm em defende¡- um reglmen laram e ganharam a terra firme

fortissimas í oscillaçães e achamo-

nos no fundo d'um barranco, agar-

mesmo se lembrou d'elle.»

*É

tamente apavorados com o estron-

doso chocar das carruagens.

O succedido occorreu n'um ra-

pido momento: eu e o meu compa-

disforme formado por todo o com-

boio, que descia d'uma altura. de

14 metros.

O Wagon de 1.3 classe cahiu

sobre os anteriores, e d'ahi o mila-

gre que nos salvou.

Dentro da ponte as machines

local trabalhou por elle, nem D'ahi a um momento, sentimos

rados com força ao trem e comple- ~

nheiro sahimos dientre o montão

em todos “recantos da cidade. para O pagamento voluntario das gniiicante. As auctoridades foram para

41- Devem começar bre_contribuições de renda de casas,

2.a prestacao. llantem-se assim du-
vemente as revaccinaçõe, pa..

ra o que a camara vae fazer

acquisição da limpha necessa-

ria.

 

Historia antiga

assa hoje o anniversario da in-

P dependencia dos Estados-uni-

dos da America.

«6-0- No dia i passou 0 98.o an-

niversario da morte do celebre ¡n-

tendente geral de policia, Diogo

,lgnacio de Pina Monique, de que

resa uma recordação pavorosa de

descaroavel rigor.

 

Pequenas coisas

Ao favor com que a Opinião tem

recebido o Campeão das pro-

víncia-s, corresponde elle introdu-

custas, etc. Prevenção aos contri-

o local da occorrencia, afim de procede-

rem-ás diligencias [cases-G.

. _ Oliveira d'Azemeieg 3.

rante 0 mez corrente. Findo este Devem realisargse hoje e amanha,

praso, escancara-as então para a na escola oñicialms exames de 1~° grau

engorda com juros de móra, sen'os dos alumnos de ensino livre e official

l d'esta freguezm, devendo prosegurr na

segunda-feira e dias subsequentes para

» os alumnos das restantes freguezms do

secretario concelho.

0 A inspecção aos mancebos recen-

- . w - seados no corrente anno por este con-
7 o . o

Ale'm O sr' Amon“) Bapusm de celho, tem principio em st do corrente

sousa; que_ h3_m11¡l0 3"¡ elfel'CÍamez. Ados recenseados pelo concelho

com zelo, mtelhgencm e probidade .de Cambra, em 10 d'agosto.

o cargo de primeiro amanuense. ° purameomez de maio 50min

Fel¡c¡,am01_o - concedidos passaportes no roverno c¡-

, _ , *e vil d'Aveiro, a 9 indivn ' nos 'este con-

40- Fica aberta, em Virtude de ceu“, e a 5 de Cambra,

isso, aquella vaga de amanuense,

buintes

+0- Foi nomeado

da administração do concelho de

0 Vindo d'Agueda passou aqui o

que deve ser posta a concurso bre- grupo de baterias de artilheria a caval-

vemente
ho, sob o commando do major Lobo de

___________.____________ Vasconcellos, indo acampar e bivacar

A i * ; T - - ontc d rast s onde se h

Os Her-mimos “O m 03 C 0 › ac a

. . . erecta a capella da Virgem de La-Sa-

demmo anmversarw da aber- lette. A' passagem das baterias pelas

tura d'este grande estabele_ ruas asSIstiu grande numero de pes-

8038.

 

l I

l

gar de justiça niesta comarca condemnado e em elevar ao capi- fora dos “Falls”: 05 W380n3› 3 Par' cimento portoense foi consa- o Ha a u¡ um casal cuja consome

zindo, sempre que pode, melhora-i

em 18 76; o malogro de diver_ tolio ambiciosos, que lhe pagavam
tir de tender da 2.a machine, des-

carrilaram tambem pelo impulso da
mentos de algum valor.

A larga informação que actual-

grado com amais extraordina-

ria concorrencia.As vendas fo-

e levada da reca, e _ quando ante-hon-

tem passava,rua abaixo, uma rival per-

, seguida pelo marido,ap iarece a consor-k _ - › com onta és os esforços heroicos.» _ _ _ _ _

sas pretânções de .(_llñerentes p P _ __ , velomdade adqumda e Inclinaram-

pessoas aa sua familia ou seus Pela publicacao d esta car- se Para um dos lados da Ponte, e

amigos particulares; a, guerra ta. malte obrigado ficara Osaltando a barreira marginal pre-

acciutosa e cheia de invejas que se honra em ser ClPltw'm'lü'se no abysmo-

te, punhos cerrados, ol tar desvairado,

e engalhnha-se, arranhando, mordendo,

soccando ate sac¡ar-se.-O A.

mente tempuma que lhe é obse-

quiosamente prestada pelos seus

correspondentes e amigos, outra

recolhe na leitura das mais

ram consideraveis.

Na fachada do edificio bri-

lhou á noute o letreiro Hermi-

  

' i ° °
t . 'l “oil

que lhe moveram por occasião De VV_ etc. d. Elio::ggããlv:led:SÊfãããrd% (11):: ?àãormnms ,olhas do paiz e ,do es_ ~ ,m-OS, desenhadas as letras com fil'ChlVO dO bampeflo,

das conhecidas questões da Aveiro, 30 de junho de ràãco Oñzerec-,ailo comboio estava trangeiro, tem augmentado de Ina-focos electricosintermittentes, ” Q_

junta geral em 1879 e annos 903. reduzido a um'montão de ferros e neira que lhefo¡ necessartoadqut- novidade que fez O pasmo ge_ alantçgzas dát [gigante-f; 1111131

' alí-*ale estilhas, dtonde sabiam vozes af_ rn', agora, sobre a grande quanti- m1. V0 1er e arts e a y,

seguintes; a eleição pelo cirr traducção esmerada de J. F. Pi-

culo de Arouca em 1881, elei-
~dade e variedade de types que tem

nas suas oiiicinas, o de corpo 6,

em que foram jà compostas algu-

mas noticias do n.O anterior. Que o

desculpe a parte dos seus leitores

que, por lalta de vista, prefeririam

os corpos mais subidos. Mas so as-

sim e possivel ao Campeão dar um

 

___._-__-_-.--------- Hictivas gritando por SOCCOFTO; iStO

~ i m (“idoso incidente' que Il se' ás 3 horas e meia da tarde n'um
a r ç r r _ 0 f o ç -

7
W - . . 7 i

, ç

ç O deSde O seu pru]me JU] Gula XIX? de Roma? narra Pe Slth despovoado, e sob a luz forte

gada perdida, e que lhe offe- la_ seguinte forma:

receram como premio de con-

solução quando no districto

tinham os seus amigos circu-

nheiro. E' uma descripção, em ver-

so, de muitas seen-as galantes que

se encontram na Biblia, a começar

Alijó, 3. nos amores de Adão e Eva, até

As audiencias aqui teem corrido soh aos quadros suggestivos do palacio

~ tumultosAnte-hontem, á leitura da sen- de Salomão_

tanga correccional de cinco rapazes de - - j -

Saniins, o publico d'aquella ireguezia, O espirito do auctor manifesm

Mala da Provmcla "

d””um sol de verão.
i "i ' '

Apenas _me recorde de que os

sobreviventes fizeram sobrehnma-

nos esforços para salvar os compa-

nheiros de viagem que, d'entre os

«Ao terminaram os trabalhos do

congresso internacional de chimica

em Berlim, os delegados francezes

, propozeram que ÍOsSe Roma a cidade

108 seguros em que seria elei' W ÊíiãàiãdoipafÊtÊaÊÊOSXiIÍ-Ípãigiiiiiqi: wagons estilhaçados soltavam ais * maior 'Lo de mudas de inte' jli'lgandoaselltençfa desegualem relação :le até nas mais subtls minucws'dai

, r ~ . ç l . _ * . ~ A I S › . a cor¡- m de a outros correus, ez uma manifestação es com ue raciosamente nos

t0 sem opposiçao, finalmente fosse Londres o ponto escolhido, e de dor_ * res e' l'azendo os O e e w ruidosa e injuriosa ao juiz. q g
* - í 1 e * - . _ . , wdescreve al uns uadros ne só a
todos os acontemmentos. Tão ,Neusa ,01, que O maglsmdo g q 7 q

-Jk

 

o affastame t t ° - . ' 'n O systematlco e senão o hello ceu e os bellos Olhos das Duas meninas pediam por Deus

ria apresentar sem roçar a pena

26:88'¡ kuos de came, sendo de uma hora, sem poder sair. A ¡nani-

_ . Ó g da assemblea. O senador Paterno, pe- tinctamente e ajudados por campo_

atribulada eXIstenCIa, deixan- . à . w.

, , í . . caca., 3_ 1mpresso,500 reis. Pedidos a ty-

«Importa-me pouco que seja Ro- para que ainda se salvassem mm- , titulo (yum novo livro de que é

DGPOIS de morto bem alto ObSBTVO 3-05 39111101153 do imperio 31'“ tros wagons » julga-mos quea modificação fosse apenas nas j ,

* ' nm numero, que confirma os credi-

paizes, e que em Roma, alem do hello 40- 0 rendimento do imposto blico e da companhia, melhor seria não ter s¡-

que 83 levanta”? Para lhe dl'
suas gravuras que são primorosas

prender. D6 I'BStO, não me admiro da W taStl'Ophe aCima descripta, O do, de reis_ ser atrdmwayn o comboio que chegava ao nos_

SÓ souberam .cumprir o seu que esteve debaixo da sua oppressão» r firmados Por nomes dos mms ¡Hus-

tambem Pereceram ao junho ultimo 290 rezes, que paga-

cadaver, e Mendes Leite, que, se em own" com um somso amaral' Esta nova catastrOphe. de que praça d'Estan-eja, e nos dias 15 'do meia "0- tos de Rezende Carvalheira, Du-

timw esteve em 1,860 de FeStas de car'dade gente, 'porque custa realmente, e achamos até

2 SEI d um horroroso choque de, com; 27. 300¡ a 3800, dia 28; 380¡ a gia, o rei Alexandre da Servm e

g que estavamos quando todos esperavam o con- “

arte contrahidas ara, auxi- w 1 soas feridas al umas das uaes _ _

p p lou os». 'l oca a fanfarra doasy- a g q atraso A companhia morto teria a lucrar se pro- côres. Publicou.“ O n_o 7 d'este in.

d, l i ~ ninguem Não é actualmente geiro Esta modificação com certeza daria gran~ ~ mestre.

sequer uma su meupçac que N faltará a auxilialü.
o estado sanitario dacida-

quasi abandono de muitos que ,ç mulheres para admiram» que lhes salvassem OS paes, em-

' E _ . l . pelas degradações immoraes de

25:01? de vacca, 492 de “tem, festaçao ma mais .onge se o sub-ins-

Horario de verão-Quando na penultima : pographia editora, rua do Jardim-

auctor o apreciado escriptor, sr.

4 so apeadeiro á 1,54 dia tarde, e que era redu-

Estas declarações foram acolhi- em que
Este combo“, ,em mel-“dk“ muito esta tres nas lettras.

ram ao municipio, pela taxa do

1°¡ e Roma' f°i demgnada Para' reunião a .... h . d W 7 _ ~ gresso da importante feira do Santo Amaro. w d o d O _l l.

”ao a am a Pormenores? “icone" ollicial» relativas ao actual mez,sao que“ e “que e l 93113, 0 09 e'

l d manhã, primeiro dia de ba_ barbara, pagarem-sc 180 reis de Estarreja a

* osto em amoe a ara a a- a t _ - ..r - v; _ v _ - _ , ,-

P P P g boyos contando se que ha a 1'8ng 4300, (“a 29, e 430¡ e segumtes, as rainhas Drago. e Nathalia.

trario.

'. . w ' ' J j w ° v _, , gravemente. , O . .

h““ a P011“” do seu Parado, 50.3360Za 1+, porque á festa an_
longasse a Aveiro o «tramway» nfJI 1510 que teressante qumzenano, O qual bn_

+0- As taxas de afilamentos e

de resultado, tanto pela sua hora de chegada a * O seu summario¡ .João Festa_

salvasse a' memo““ de Ag“" 40- No domingo immedia- de. Reinam, como dissémosjá,

ra a camara municipal do concelho.

-o-I- Por falta de nr não reu-

Aveiro, como pela hora da partida, que poderia

ser 1,50 da tarde, ficando esta zona melhor
nan, «A gata intrigante›, «Caixa

servida do que esta, visto que das 10,15 da ~ de surprezaS. dedfmções e Pl'Oble-

nin ante-hontem em sessão a ca- *
manhã, até *às 4,39 da tarde nao temos com-

disseram «que em Roma não haveria w _ . . a. .

+0- Durante o mez de junho :não ,mude ,.,,p,.¡m¡,. O desacam e ,em sua preclara intelligencia consegui-

. . .. . . lindo consumiram-se n'esta cidade de conservar-se no tribunal“ or mais

lhe havmm unhsado os a?8:3;,tearsszaraasz  e““ Peteca-“mtos f”“ ' p
ços, nos ultimos mezes da suap p ram salvos pm mim” epms? m 'S' e tm_ “mario ?ue é de Sanns não uma linguagem licenciosa. 1 vol.

diu logo apalavra e dirigindo-se aos . , . . . . . 339 de carneirone 44 de chibatu, g às¡ upasse os ,agua Visin¡,0:1_A' ” de 200 paginas, magnrficamente

d _ d 1 austríacos,d¡z; »nlos d aquelle Sitio, contribui * «por bem d,Agueda» é O P g w -

o-o morrer quam ao esam- *r * *

paro de afectos e carinhos. ãaaofefngggrã: ::idade 9505932““ P3; tas outras pessoas, sobre as quaes correspondencia nos referimos ao horario de; doqegedor, 39 e 41, Lisboa

” V0 Gong” Os ma * endia a amea a de cahirem ou_ verao emvigor nas linhas da companhia real r o i -

ll
liado que a Italiaf p o ossos seu; P i í ç dr' Adolpho Portelnat e que em bre' i i Ó DO Omnia"” recebemos mais

fa, - aa, obreza do seu enterro v. A . .az r. gr l n“ @ve apparecerà à uz. horas; porem hoje, melhor informados, pode-

Onde não houve uma unica v0; tlftcos, não esta inferior aos outros * mos dizer que tal horario, para bem do pu- tos mantidos ha 26 annos. E' O

ceu e dos ,061109 Olhos da,S mulheres, Nao diss1pada a impressao de do ,não no mercado ,Manuel Fu_ do posto em “gor- 881, que vem eXplenchdo tanto em

e o ha muitas casas a admirar e a' ap' terror causada pela Pavarosa ea' ' mino» durante O mez dejunho Ílll- Na zona entre Aveiro e Porto deixou de _ ,

zer o ultimo adeus, relembran- ignomncia d S t . u I e da maior actualidade, como nos

_ - , - ~ ' » to aus r1acos* e es so . l ° e . a , ° * ' a

do os seus talentos e serwços, conheceram a Italia de 18579' a Italia j telegiapho communica outro gran- 4'_ NO matadouro pubhco da _d t P .l t à d, ü _d d seus artigos, que são escolhidos e

de desaStre em can]th de ferro, cidade foram abatidas no mez de z' o e" m o' 0° a ?sai o' e““ c' a e'pas'
* ,J ' sando agora a ser mixto.

dever al ns ho r * 't' - r
.w

t t n adia al ls ~ gasdciím Cds applagsos da' &Éseênblea' que Parece. grande numero de P95' freguezia, principalmente aos domingos, que Desmcam'se entre as 'nasua'

as ue ,e .runsw or aram o s e e aos aus riacos con en aram- . , _ , , . ,. ' ~ , -N - ~ ' w v . _

t q p g soas. aluguer respeclwo, 3046715 rels_ eta aproveitado por muitas pessoas que tam à çoes as segumtes gravuras. retra

. . a.,
«0-0- As pensões do «Monte-pio

chorando,lhe fechou O CRIXRO. ç do novo congresso.» _ _ 0 novo comboio que aqui chega á 1,16 da b \A . . S

O seu jazigo,a sua «domus ul- “a Balglcaa QaeStaçao do caminho pagas nos segumtes diasznumeros lmdô com certeza sem aproveltado Por Pouca "e “t5" "étmnâ ilha 3.9"“ S u

de ferro de bchaerbeek. Trata-se 1 a 1800, (“a 25; 1801 a 3000' (“a zanne esp¡ s, ui ermma ug-

. _ . . Cacia e outros 180 reis de Cacia a Aveiro, is-

t d d- zmtno Passelo'Pubhcoa em _ to em 3.* classe. Ficamos. pois, muito peior do O G a, h t , e . -

me“ 0 e *Vl de ”1 as *em a beneficw do cofre dos «Bate- tar quarenta mortes-e mmtas res- dia 30. No an 15 são pagas as parafcreançazf :ogamggigãçgglg

pensões do mez de junho, em * i

x * ' ' . 't a . . . . _ E' r " F che a a Ovar ás 11 57 da manhã e ue all¡ .v .

sem que do sem d este 891818 da llgada uma Ideia verdadel- sal“br'dade publ'ca _ ~ , . eslág até à, o 5 da gm, ' q w lhantemente inaugura o Seu 2.° tri_ - “

uma voz de_ protesto, a, ,dela t - _ th. conferiçoes feitos no mez de junho ' ,

”meu e Sympa mai [indo, produziram 905955 reis pa-

o, ,ç )c o 'I - r o

tinho lmheuo de mais esta Oto, e com entradas pagas em

vergonha.ç . favor do cofre do «Monte-pio

E 001110 estes !HINOS Ou** aveirense», inaugura-se alli a

tros factos poderei enumerar, «tuna» da banda regimental,

O que. farei 86 assim O julgarem organisada pelo seu mes..

necessario, limitando-me *por tre7 o sr, Francisco Joaquim

hoje a offerecer-lhes esses dois Alves Ferreira,

trechos transcriptos de dOiS E, de esperar uma, bella,

a variola eo sarampo, que

são felizmente benignos e ata-

cam de preferencia os pontos

onde_ ha _falta de limpeza,

como são os bairros e casas

pobres da cidade.

Ultimamente tem-se des-

envolvido tambem a tubercu-

mara municipal.

4¡- Durante o mez de junho

!indo foram tirados no governo ci-

vil do nosso districto to¡ passapor-

tes, sendo 94 para o Brazil, l para

a America-do-norte (Nova Orleans)

e 6 para as possessões Ultramar¡-

nas. -

+0- A «Epoca»,que ultimamen-

municação entre essa cidade e Porto.

Pedi-mos à camara municipal d'essa cida-

de represente á direcção da companhia n'este

sentido, pois estamos certos de que será satis-

feito o seu pedido.

Explosão-_Fermento3.-Quando ha dias

estava carregando o gazomotro do accetylene,

no «Club-caciense», ficou bastante ferido no

rosto o nosso amigo, sr. Antonio Augusto Tava-

res dos Santos, devido a este ter explodido, não

lose, e tanto que o sr. delega-

do de saude pediu á camara

o seu concurso no fornecimen-

to dos desinfectantes necessa-

rios.Não ha motivos para sus-

artigos publicados pelo jornal colheita, visto como aquelle.

de que 0 meu saudoso 3111160 associação tão uteis serviços

fOl redactor durante tantos au- | presta, e todos desejam ouvir

nos e que os t'ranscreveu por ç _a “uma”.

ocoasião da morte dieste sem *

' A catastrophe de *

?um ,cogimentfltlw que hnafl Terremontamo tosa; O que é necessario é qiue

osse o e muto recon 601- . .

em O¡ uam (s esmeveu 0 sr. Grao, descreve ass1m a ca a dum se ;Omgepetãe Os

m 0 .' * J ' ã i »
_P (l catastrophe¡ seus everes ene clan o as

suas habitações e não prejudi-

cando a hygiene publica com

to da ponto de Maleta, o meu ami- depositos de materias nocivas

o O. . o * ç ' V Í

“Embuan ?mais ffdo qu w «Ia n uma carruagem de pI'l- w

Agostmho Pinheiro so reu dis w mem classe, na qual entrou, per_

. sabores e desconsidernções par-

 

alauoratçi no “CAMPEÃO DAS PROVINCIAS” ra 08 paquetes e dos paquetes um dos tres não fez uso do

(39) ” Pi**ra 08 Wagonso . seu leito. Era Pinsonnet que,

rnanucçio DE EGAS os CASTRO Mas,em Bangalore, foi pre- depois da sua chegada. á. In-

----¡-- ciso escolher outro meio de dia a cada paragem depunha

U IF .A.K IR i ilocomoção, porque o caminho o cofre de charão e deitava-se

SEGUNDA PARTE

   

de ferro parava alli, e não se dentro d'elle para dormir.

podia chegar a Nidjigul senão Um dia, miss Deborah gra-

No Limiar do pêlos antigos meios de trans- cejara d'este extranho habito.

e mysterio porte, isto .é, 30 dorso dos h0~ -- Que quereis prima, lhe

mens ou n'um carro de zebúS- * respondeu_ Pinsonnet, eu não

I I I Mr. Tockson tinha optado durmo bem senão lá dentro.

pelo transporte ao dorso de * Está-se lá dentro ao abrigo

Em que Deborah sabe uma homens por lhe ter parecido l das correntes d'ar e dos mos-

cousa de que devia descon- mais rapido. quites,

flar ha muito tempo. , Este meio de viajar, bas- Depois Como Mr. Tockson

tante primittivo, explica-nos se tivesse añ'astado sorridente,

De Londres a Calais, de como tinha chegado a Nidji- continuou em voz baixa:

'Calais a Marselha, de Marse- gula esta hora tão insolita, -- Deveis comprehender,

lha a Pondichéry, e de Pondi- mas a tempo de poder assistir, Debbie, que eu tenho sempre

chéry a Bangalore, os nossos á noite, á festa da sua iniciaa- medo, que de manhã, ao ac-

tres viajantes, sempre acompa- ção. cordar; de saber da. partida do

nhados do cofre de charão, Uma vez nos seus quartos meu querido tio, D'esça_ mami-

não fizeram litteralmente se- os tres viajantes deitaram-se ra ao menos,estou certo de .que

não saltar dos wagons para as. para. repousar. Dizemos mal; nãoãpartirá sem nos prevenir;

  

ficando o nosso amigo cego por um grande mi-

lagre Tavares dos Santos, que esteve em estado

bastante perigoso, vae já um pouco melhor, o

que estimamos-nc.

te se publicava as segundas-feiras,

suspendeu »a sua publicação até ou-

tubro proriino. E Cintra' 3.

4-0- 1**6Z homem um amo que Hontem de manhã appareceu mor-

se deu nas Olarias 0 caso do assas- to na linha _ferrea,_prox1mo do _ tunel,

sinio do infeliz Joaquim, creado do Paulo Franc1sco Ralo, casado, »deixando

w w __ , . í _ 3 . V 5_ . 0

lavradpr '10.310 da “OI-ame' c“me n“Etiriiiiugigizmgddiiiortc adesastrete

; que fo¡ aqua ha pouco julgado sen-

do os auctores condemnados, co-

mo então dissemos, a prisão celu-

lar e degredo.

+1- Ahriu wde novo aguella, o

cofre da recebedoria do concelho,

bcpo que chega a esta villa prommo as

e ioras da madrugada, ou então pe-

lo que parte d'aqui as 5 horas da ma-

morte foi devida a suicidio, porque o

accusaram como auctor d'um furto insi-

punhos fechados, e fazia cum

Vil' em tmlt) O! bungalow O BS-

trépito rythimado da sua res-

piração poderosa.

Que _fazer n'um albergue a

menos que pensar?

Pinsonnet pensava, e, de-

porque é evidente que elle não

quererá partir para Grouda-

pour privado do seu querido

cofre.

Em Nidjigul, pois,fiel mais

que nunca aos seus babiios,

i o valente rapaz não tinha que-

rido repousar n'outro abrigo a

não ser no estreito laboratorio

das experiencia fakiricas.

A ° Pinsonnet, aliás, dormia

com um dos olhos aberto.

No interior do seu cofre,

ouvia sua prima voltar-se pa-

rara um e outro lado no seu

leito,

w Um delgado biombo, que

nem sequer chegava ao tecto,

era a unica separação dos dois _Tanto como vós, Edgar.

quartos. A's vezes a donzella ' -N'esse caso conversara-

dava um longo suspiro que * mos um pouco se quizer. Está

fazia suspirarPinsonnet.Quan- chegado o momento supremo,

to a Mr, Toclgson, collocado e será bom entendermos-nos,

no terceiro quarto, dormia a pois_ que meu tio está, a dormir

poção, aborreceu-se sem du~

vida de pensar sósinho, por-

que“ bateu com os dedos algu-

mas pancadas discretas no

hiombo que o separava de sua

prima Um tic-tac egual res-

pondeu-lhe immediatamente do

“ uulI'U lttLlO.

-Dormis, Deborah? per-

guntou elle a meia voz.

deveria ter sido produzida, ou pelo com- v

nhã. Corre tambem a versão de que a

pois de meia hora d'esta occu-

mas novosr, a0 pião e a pélap,

«Um caracol em ancias», «O lago

das pedrarias».

 

Imposto do oello

oltamos atraz. Como dissemos

já, publicou-se uma portaria

modificando as estampilhas liscaes,

que passam a ser de cores diffe-

rentes e com sobre-carga indican-

do os impostos e mais rendimentos

que por meio d'ellas são cobrados.

As novas estampilhas entram

desde ja em Vigor e é lixado o

praso de validade das actuaes até

31 de julho no reino e até 31 de

agosto nas ilhas. O praso para a-

troca é fixado um mez depois do

que tica designado para a validade.

As novas estampilhas ou as_

*actuaes com sobre-carga designam

os seguintes impostos: imposto do

sello, .propinas para exames, con-

como tivesse apontado conces

der-nos esta. agradavel conver-

sação.

-Tem razão, Edgar, eis-

me aqui.

E a donzella saindo dou-

cemente do seu quarto, pene-

trou no do primosem sombras'

de hesitação.

Pinsonnet tinha-se levan-i

tado e fechado o cofre. Sua

prima sentou-se sobre este

banco improvisado, e elle, a

seu lado de maneira a pode- i

rem conversar em voz baixa.

sem receio de serem ouvidos.

+›Está chegado o momenm

to supremo, disse Pinsonnet,á l

esta noute que se vae decidir' ..

tudo. Tratase, pois, de tomar,

uma resolução.

Continuar  
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;l *farto de pão.

nal de ante-hontem os preços dos

generos foram os seguintes: milho

_lrihuição- de industria, contribuição

de juros nas letras, leis sanitarias,

a justiça.

 

¡agricultura

- ' eco» tempo

w antem-se oiregimen do bom

* tempo. Porisso os milhos pu-

lam e veem com uma força prodí-

giosa, crendo-se com justa causa

que ed'ectivamente teremos um anno t

Tambem as vinhas, pelos nos-

sos Sitios, estão na sua maior parte

'3 magníficas, e assim os trigos, as

cevadas, as aveias, etc.

' De fora communicam-nos:

De Abruntes:-O excessivo ca-

lor d'estes ultimos dias, em segui-

da ao tempo humido e frio, tem

prejudicado' bastante os olivedos e

as vinhas. A producção de azeite

' n'esta região deve ser bastante di-

minuta.

De Bragaz--No mercado sema-

branco, (161,119), 460 reis; dito

amarello, 440; dito alvo, 640; een

teio, 480 e 420; painço, 560; fei-

840; dito amarello, 720; dito raja-

do, 620; dito miúdo, 600; dito fra-

cas, apenas houve movimento na

do sr. Borges.

Os tecelões de lavrado resol-

veram reservar o augmento que

lhes foi concedido, para auxiliar os

fabricantes do sr. Antonio Domin-

gos da Costa, que não trabalham

por não terem sido attendidos no

augmento que os demais concede-

ram.

Nos dias segintes continuou a

mesma contradança. Foi uma com-

missão procurar os prOprietarios,

que nao annuiram ao augmento,

salientando-lhes que tivessem do

dos operarios. A reSposta foi de

todos elles que logo que todos as-

signassem, estavam promptos a

annuir. Um d'elles, no bairro orien-

tal, declarou que pagava 0 aug-

mento de 5 reis em metro das pe-

ças que estavam nos teares, mas

que lindas ellas, despediam todo o

pessoal, admittindo só aprendizes.

E eis o estado actual da greve.

Seria isto o desideratum dos Ope-

rarios? Obteriam o que desejavam?

Com certeza que não. Uns indus-

-triaes, apesar das solicitações da

auctoridade e dos esforços empre-

350 Vermelhoa 960; dito branco( gados pela commissão mixta, nun-

ca annuem ao augmento, e não as-

siguam o compromisso, porque se

*navio de bacalhau. A carga era de L. d'Almeida Braga, idem.

dinho; 720; batataã (15 kilos),320 o quizessem assignar, teriam tido

reis. tempo mais que sufliciente desde

De Condeíw'a-velha:-O anno 23 do mez lindo; e os outros, pas-

agricola não promette ser auspicio- sados que sejam os 60 dias do

8°- O Olival mori“ bem; mas a ¡ü- compromisso,--se la chegarem, ot

*emperíe Perdeu Quasi completa- que me parece duvidoso,-voltam

mente a colheita. Foi muito escas- ao preço amigo_ E depois, O ,-esul-

33 a do md, e Perderaml Se 00m 0 tado? Ficarão socegados os tece-

mau tempo muitas colonias.As fru- iões? voltarão de novo à greve?

“33 e 08 milharaes' podem ainda Serão acompanhados pelos demais

P1"OduZÍr bem- Operarios como foram ha pouco?

De Estarreja:--No nosso mer- Tudo isso são interrogações a

cado semanal o preço dos generos * que por emquanto se não sabe res-

foi, pela medida de 20 litros: trigo, ponder. 0 que é certo é que as col-

15200 reis; milho amarello, 520; sas não ficaram nada boas, e a rel-

milho branco, 540; feijão branco, vindicação dos Operarios esta mudo

880; feijão frade, 600; feijão pre- longe de tersido attmgida¡ __

to 900;_ feijão amarello, 800; fei- §0snavms de guerraja nao te-

jão vermelho, 760; feijão larangei- ; em presos, porque a todos for da-

; ro, 18080; batata, 320; ovos (cen- *da liberdade. '

_ “0,195000. . l Os tres estrangeiros, um italia-

- § Em Sant-o Amaro, eñ'ectuou- wno e dois hespanhoes, presos como ,

; se ante-hontem o novo mercado, perturbadores da ordem, foram

corre3pondente a junho, que foi enviados para_ Lisboa por ordem

muito concorrido. do sr. juiz Veiga, e de, la. são en.-

De Mirandeua;_ Anda-se naviados para a fronteira, sendo ex-

ceifa dos fenos, trigos e centeios, pulsos dp paiz.

sendo a colheita muito inferior á § Vao recolher em breve aos

do ,uma passado, em resultado da seus quarteis, as forças de cavalla-

ria que para aqui vieram ultima-

                  

  

           

inclemencia do tempo. Muitos viti-

uma diti'erença para menos de reis

2268078. De janeiro a maio d'este

anno esse imposto elevou-se a quan-

tia de 76:2525527 reis, isto é, mais

6:0728022 reis, do quo no anno

passado em eguaes mozes.

 

De toda a pal-te

omeçou jà no Banco de Portu-

gal e nas suas agencias da

província o pagamento dos pre-

mios e reembolso de 809 titulos

do emprestimo de 4 0[0, de 1888,

sorteados na Junta do credito pu-

blico em 30 de maio ultimo. Com

elle começou a amortisação de 880

obrigações da divida externa, sor-

teadas em 25 do mesmo mez.

Ç Dizem-nos de Braga que, só

no dia e vespera de S. Pedro, na

linha americana para o Bom Jesus,

transitaram 2:656 pessoas,e no ele-

vador 2:490, dando a recceita de

4045220 reis.

Ç Ja chegou à Figueira o 1.°

1984 quintaes.

§ 0 movimento no porto de

S- Vicente de Cabo-verde foi, no

mez de maio ultimo,_ de 115 na-

vios e o rendimento de imposto

sobre o carvão, no mesmo mez, de

7:6328494 reis.

Q São_ de 6:000 toneladas

cada um. e dotados de todos os

aperfeiçoamentos modernos, os dois

grandes paquetes que a «Empreza

nacional de navegação» vae man-w

dar construir na inglaterra para as

viagens da Africa-oriental.

Q Vae ser aberto concurso

para provimento do logar de the-

soureiro da alfandega da Guiné. 0

logar tem 80045000 reis de venci-

mento, 40013000 reis de cathegoria

e 4008000 reis de exercicio, com

a caução de 4:0005000 reis effecti-

vos

Congo publicou um memorandum

muito notavel defendendo-se das

accusações que a sua administra-

ção teem sido dirigidas principal-

mente pelas camaras do commer-

cio inglez e allemão, tendo tido as

primeiras echo no parlamento.

§ A receita arrecadada na al-

tandega de Lisboa no mez de ju-

nho lindo: geral, 68455413343 reis;

cereaes, 60:3115057 reis;

13:455d352 reis; consumo,

reis; total, 956:445#207 reis.

§ 0 vapor «Britania» levou,

tabaco,

reis *

1863545048; trafego, 11:770t3407

'Bingos Cravo, idem; Fernando de que deve servir no biennio de 903

a 905, por falta de numero de ir-

mãos, tem de -realisar-se de novo

no proximo dia 9 do corrente.

Moura C. d'Alfneida d'Eça, idem; Ho-

racio d'Oliveira Marques, bom; João

Abel Rebocho de Vaz, idem; João

Vianna N. d'Oliveira. suii'.; João

Luiz Felamengo, bom; José de Moura

e Paiva, idem; Luiz Firmino Regalla

de Vilhena, idem; Manuel Victorino

dos Santos, suff.; Mario Ignacio

Ferreira, bom; Roberto E. da Costa

Macedo, idem; Ayres de L. d'Alnneida

Braga, suff.

«Singularesm _Alberto Miranda

Leal, (inglez) sutil; Manuel Ma-

ria Moreira (idem) bom; perdeu o an-

no por falta de media, 1.

Transitaram da 4.' á. 5.'ll classe os

srsz-Adriano de Sousa e Mello, suff.;

Agnelo Augusto Regalla, idem;

Alexandre dos Prazos Rodrigues,

idem; Antenor Ferreira de Mattos,

l idem; Antonio Ernesto d'Almeida,bom;

Arthur da Luz Serrano, sutil; Au-

gusto Faria Carneiro Pacheco, bom;

Eurico Baptista S. d'Oliveira, suit.;

João Antonio de Moraes Sar-

mento, idem; João Maria da Naia,

idem;Julio Martins Pacheco, idem; Ma-

nuel Figueiredo Prat, idem; Oscar de#

Sousa e Albuquerque, idem; Pompeu

da Naia e Silva, idem; Luiz Carlos

«Singular»: -- Domingos

dos Reis Junior, (portuguez, francez,

mathematica e s. n.)suí'f.;excluidos por

falta de media, 2; perderam o anno

por faltas, 3.

Õ Nos dias 7, 8 e 9 do corrente mez ,

serão chamados á. prova oscripta das?

disciplinas abaixo mencionadas todos

os alumnos internos e externos.

Õ Em 7, realisar-se-hão as provas

latim e naturalmente desenho.

O Os candidatos admittidos a prova

oral serão chama lOS pela .ordem dos do corrente ¡nez de

numeros das matriculas nos dias op-

portunamente annunciados.

o «Exames singulares ou por disci-

plinaz-Francez no dia 7, Henrique

Norberto de Brito,

de Miranda Leal, (externo) Amadeu

da Cunha e Antonio da Silva Pinto

(externos).

O Dia. 8, os estranhos, Arthur d'Oli-

veira Sergio, Carlos de Sá. Morgado e

, João José Ferreira d'Almeida.

.Ç 0 Estado independente do
Õ Dia 9, os estranhos Manuel Go-

mes da Costa, Manuel Maria Moreira e *

, Mario Pereira Gandara. °

Escolas primgrias

Nos exames do 1.° grau, a que na

escola da Vera-cruz se procede desde

quarta-feira ultima, foram approvados

os srs. Antonio Augusto Cardote, com a

class1ficaçao de sutil; Antonio da Con-

ceição Lemos, Idem; Augusto Cesar

de Brito, idem; Antonio dos Santos Sil-

va, idem; Evaristo Jose de Moraes, idem;

Fernando Bandeira Mascarenhas, idem;

Francisco dos Santos Silva, idem; João

Rodrigues da Paula Junior, idem; Joao

Simões Amaro Junior, com a de bom;

Joaquim da Silva Cravo, idem; Jose Di-

; niz da Costa Coelho, suiiiciente; Jose

~ María Lopes de Figueiredo, idem; Ma-

~ nuel Bernardes da Cruz, idem; Manuel

~ Tramways.. 4,39

 

João

(interno) Alberto *

mente.

§ Foi deSpronunciado pelo tri-

bunal da relação o sr. Duarte de

Carvalho Motta Junior, 1.° official

da secretaria daw Misericordia, que

estava implicado no celebre caso

de suicidio e morte suspeita succe-

dido o anno passado na rua de Ci-

ma-de-villa, e de que aqui dei am-

, pla noticia. Provou-se que não hou-

vera estupro nem seducção. *

§ A camara municipal vae pe-

dir ao governo para transformar

0 mercado da rua Ferreira Borges

n'um museu industrial, com uma

secção de bygiene, visto estar qua-

si abandonado do publico.

cultores desistem de tratar as vi-

nhas, porque as uvas que restam

não compensam a despeza que com

ellas haja de fazer-se.

__ De Ribeio'a-da-penaz-O oidio

f e outras molestias que affectam os

ÍÍ nossos vinhedOs têm-se desenvolvi-

°" do bastante. O vinho já se esta

i pagando a 40151000 reis cada pipa

Í de 560 litros. Os olivaes apresentam

' um lindo aspecto, não succedendo

o mesmo aos batataes, que estão

queimados.

-,_ De Santa-combadão:-Começou

a melhorar o tempo. Os campos

i- estão viridentes de bom aspecto.

y' As oliveiras tinham fructo, que es-

    

  

  

  

         

  

 

     

  

 

  

    

                          

  

 

  

   

  

  

  

   

tá diminuído. A. P. A.

tempo. Ha dias em que »estamos

sob a infleneia do verdadeiro estio, com Os rembof do trlmes'

quente e creador. Salvo raras ex- tre agora findo, VaO 861' de n0-

5 cepções, os pr0prietarios d'esta lo- vo enviados aos nossos presa-

°3lidade Tecelam que da Proxum dos subscriptores os do mez

_.Ír consumo preprio.

” ala. do Norte

cias que respeitamos, não po-

deram então sar pag-os.

A todos rogamos a 'graça

de os satisfazerenl á data do

aviso do correio, pois por ca-

da devolução temos a reno-

vação da despeza com a co-

brança, oque, além d'isso, nos

acarreta grave transtorno pa-

ra a escripturação.

Aos cavalheiros que de

prompto satisñzeram ao nosso

empenho e ainda aquelles que

o satislizerem agora, o nosso

reconhecimento. -'

O mar que ja na semana proxi-

ma farão sal novo, se o tempo con-

tinuar assim como tem estado.

As marinhas mais proximas da

ria, conseguil-o-hão, talvez; as ou-

tras não podem caminhar tão dc-

pressa.

4-0- Os lenços nas costas pro-

ximas teem sido agora melhores,

mas o valor das pescas é que é

por emquanto bem pequeno. Ha,

porem, abundancia de peixe, e e

isso um bem para as classes me-

nos abastadas. Ante-.honth appa-

receram no mercado magnilicos ro-

fbalos, que obtiveram preço rasoa-

vel.

4¡- 0 imposto de pescado ar-
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Berto, 3.

a terça-feira, dia destinado à

* laboração das fabricas de te-

celagem, houve o seguinte movi-

manto:

No bairro occidental abriram

todas as labricas, de certo as mais t

importantes d'este genero que ,exis- *

tem no Porto, como são as dos srs

Marinhos, Magalhães, Samagaio, J.

Graham, etc. Em nenhuma d'ellas,

porem, entrou o pessoal completo,

mas não foi devido isso a culpa dos

lndustriaes.

" - _ No bairro oriental é que as dis-

sideucias se accentuaram. Na rua

do_ Bomjardim abriu a fabrica de

tecidos do sr. Julio Pereira do Ama-

(onde foi iniciada a greve), e

Milla de S. Boque-da-lameira a

fabrica de riscados dos srs. Domin-

'. (57' gos Antonio d'Oliveira da CP, mas

não chegaram a funccionar, porque

É' ',.o primeiro recusou-se a acceitar 7

' operados, o segundo expulsou 13.

Alabrica de lavrados do Contamil,

paptencente à ürma social de An-

'- tania Domingos da Costa & Filhos

tambem não funccionou porque se

recusou augmentar 50 reis a mão

;lights ein cada colcha, como ba-

i; via' sido estipulado. Poucas foram

;Í ..asfabricas que abriram.

AÍ: 'Queixam-se osoperarios de que

"L-t_ V alguns industriaes que assig'naram

ty 'oaompromissm se negam a dar-

lhascumprimenlo, e como muitos

_ dielles nadaassignaram, ha muitas attinge a quantia de 14:1678406

ç'iahricas paralisadas. Por isso, em reis que, comparado com egual

hamalde, onde ha innumeras fabri- mez do anno passado apresenta_
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i Oliveira,

colheita nem VthO obterão para anterior, que) por circumstan_ w

s marnotos animam-se a aflir- ~ e

» idem; Arthur D. Sepulveda da Cunha,

recadado pela circumscripção adua-

com destino a Londres, 120 cestos

contendo 211600 ovos, no valor de

216d000 reis. A maior parte foi

adquirida por gente da Murtoza pe-

los nossos sitios.

_____._.__+.______

ssumptos de

instrucção

Lyceu «racional de Aveiro.-

Pela classiñcação agora feita no l

lyceu nacional d'Aveiro, transitaram

para a classe seguinte os alumnos da

Adriano Soares Pinheiro e1.°, srs:

Silva, Affonso Marques Mano,

de Castro e Sousa, Alberto Feyo

res d'Azevedo, Alberto Amandio

Alberto da Ponte e Sousa,

Albano

Alberto José da Fonseca,

Maia. Mendonça, Amadeu Ferreira da

Costa, Amandio da Silva Pinto, Ame-

rico d'Oliveira Monteiro, André da

Ponte e Soua, Antonio S. Pinto Re-

bocho, Antonio de Pinho e Mello, Au-

gusto Cesar de Barros, Carlos Ama-

deu de Magalhães, Carlos Tavares Le-

bre, Duarte Tavares Lebre, Elmano

M da Cunha e Costa, Eugenio A. Ro-

drigues Valente, Fernando de Castro

Monteiro, Francisco Maria Soares,

Hernani H. F. de Magalhães, Jayme

Euckresdias, João M. F. da Motta,

João M. de Moraes das Neves, João

Simões Cenoio, Joaquim Ferreira M.

Junior, José Lebre B., de Magalhães,

José L. Gonçalves Canalhas, José P.

de Lima, Jose Pereira Tavares, Lean-

dro Augusto P. Souto Junior, Lyvio

da Silva Salgueiro, Manuel Aralla Pin.-

to, Manuel Gomes da. Costa, Manuel

Marques d'Oliveira, Mario Teixeira da

i Costa, Orlando E. Peixinho.

«Singulares» -- Celestino Soares

Cantos (mathematica e s. n.), Filinto

E. C. de Sousa (mathematica, port. e

des.). Perderam o anno por falta de

presença, 8; por falta de media 1.

«2.a classen-Transitaram para a

classe seguinte com as classificações

abaixo mencionadas os alumnos, srs:

Alexandre A. Vieira, idem; Amilcar de

M. Gamellas, bom; Anselmo A. Tabor-

da Silva, idem; Antonio Gonçalves

Videira, distincto; Antonio M. Martins

da. Silva, bom; Antonio Pereira Sara-

mago; suíi'.; Armando d'Abreu Freire,

idem; Au usto Fernandes Bagão,idem;

Augusto Êtuella, idem; Aurelio Rebo-

cho Vaz,hom; Eduardo Mendes de

Brito, suíii.; Ernesto. dt'Almeida Vidal,

bom; Fernando Días Antunes, surf.;

Filippe A. Soares d'Albergaria, bom;

Guilherme R. de Souza 'e Vasconcel-

los, suff.; João Alves Fonseca, idem;

Jorge Faria de Mello Junior, idem:

José Feio S. d'Alber aria, idem; José

A. Pinto, idem; José . Martins, bom;

Jose' Miranda Leal, suñiciente; José

Pereira Grijó, idem; José Vieira Ga-

mellas, idem; Manuel Mari_ Barbosa

Junior, bom; Manuel _ ereira de

Carvalho Junior, s'ufticiente; Manuel

Vicente Ferreira,id,em; Ruy de Moraes

da Cunha e Costa, bom; Theoldolo M.

Martins Horcades, suft'.; Thomaz

Antonio S. d'Albergaria, idem; Vicente

da Paula M. S. d'Almeida d'Eca, bom;

José Maria S. Dias Goulão, sufi'.;

Joaquim Jannorio L. d'Almeida Bra-

ga, idem.

Da 3.a á. 4.' classe transitgm os

srsz--Alfredo de_ Sá, Morgado, bom;

l Antonio_ Aralla' Pinto, idem; Antonio

da Rocha. anti.; Candido Do-

, da Cruz Moreira, idem; Mario Baptista

Coelho, bom;Baul da Luz Morgado, sull'.;

Thyrso Gonçalves, idem.

«Sexo feminino»:-D. Aldara de Pi-

nho das Neves, bom; D. Alice de Sousa

Lopes, idem; D. Joanna de Pinho das

Neves. com a de sutl'.; D. Julia Emi-

lia, com a de bom; D. Maria Celes-

te da Silva, idem; D. Maria do Ceu Pe-

reira, idem; D. Sophia da Costa Pereira,

i idem; D. Angelina Meirelles, idem; D.

Alda da Bocha Leitão. idem; D. Maria

da Luz da Bocha Leitão, idem.

EScola de desenho industrial

Fez-se tambem a classificação dos

Soa_ i alumnos d'esta escola, e por ella tran-

s_ de , sitaram, com media de bom, para. o

2.o anno, os de desenho 1.o elementar, matar-se, no dia 2] do corren-

N te, por 11 horas da manhã, nos

Amandio de Carvalho, Angelo da Sil- * Paços do concelho, o forneci-

va Padua,

na, Antonio dos Santos Silva, Antonio

Alberto da, que são os srs:

Abel Pedro Ferreira da Silva,

Antonio Gomes Patarra-

de Lemos, Antonio da Maia, Antonio

Rodrigues Pereira, Antonio de Sousa w

Ribeiro, Antonio da Silva Bastos, An- ~

tonio da Silva, Antonio Rodrigues Ba-

ptista, Antonio Maria da Silva, Anto- w

nio Pereira Campos, Antonio Gomes

Barabundo, Antonio Cesar de Brito,

Bento Ferreira Martins, Bernardino

Dias Pereira Carvalho, Candido Perei-

ra, Edmundo Fernandes Marques,Emie 1

lio Pereira dos Santos, Francisco Luiz

Pereira, Francisco Nunes Branco, Je-

ronymo da Conceição Silva Teíga, João

dos Reis Cavaco, João Francisco Ju- ç

nior, Joaquim de Pinho das Neves, Jo- l

sé Simões Seromenho, José Augusto

Ferreira de Mello, José da Silva Car-

valho, Horacio Diniz, José Pereira

Carvalho, Jayme Pereira, Jayme Mar-

ues de Carvalho, Leonel Queina Moe-

a, Luiz Tavares Barbosa, Manuel

Dias de Vasconcellos, Manuel Augus-

to da Silva, Manuel Ramires Fernan-

des, Manuel dos Santos, Manuel Ben-

a, Manuel Rodrigues Bruno Junior,

anuel Dias d'Oliveira, Manuel Ber-

nardo da Cruz, Manuel dos Santos da

Agostinho F_ P, de Mello, suficiente; j Cruz Junior, D. Maria Garcia Corrêa

Nobrega, D. Maria Ludovina Gamel-

las, Narciso dos Santos Silva,Virgilio i

Horacio Mondim.

«Desenho 1.° ornamentalm-Ame-

rico Duarte de Carvalho, approvado

com 10 valores; Duarte Valente da

Costa, com 11; Francisco Ferreira da

Cruz, com 12; Francisco Ferreira, com <

12; Jose Pinto, com 12; Jeremias Mar-

cos de Carvalho, com 12; Leonardo de

Sousa Ribeiro, com 12; Manuel Mar-

ques da Carvalho Junior, com 12; Mi-

guel da Rocha Romão, com 12: Mg-

ngel Marques d'Almeida Junior; com

1 .

«2.0 ornamentalnz -- Antonio de

Freitas Junior, distincto; Bernardo

João Custodio, idem; D. Creusa Sá.,

idem com 16 valores; D. Emilia Can-

dida da Silva, a .provada com 12; João

Maria Ferreira ea Motta, com 11; Joa-

quim d'Oliveira Gamellas, distincto;

osé Antonio das Neves, app., com 14;

Marcos de Brito Namorado, com 14;

Mario Augusto de Carvalho, com 10;

Sebastião Brandão de Campos, distin-

cto.

1

 

nta-casa

da Miserloordia

ão se tendo verificado no dia 2, ~

como determinam os estatu-

sa da Misericordia

Ja,

› N

  

Tramwaysñ.. , Ran.?

Correio.. .. 5,21 *Mixto ..... 6,50

9,0 *Mixto. . . . .

Tramways . 10, tb

Í l ' O

Tard.

1,41

n 4,57

Mixto...... 8,48 Expresso.. 5,26

Expresso..10,40 Correio... . 10,89

Ha mais 2 tramways, que chegam w i

a Aveiro as 9,49 da manhã, e

9,42 da tarde.

 

MW
'REGIMENTO

DE

Conselho Administrati-

vo do mesmo regimento

faz publico que no dia

julho,

por 12 horas do dia, na sala

das suas sessões, se procederá

á arrematação, em hasta pu- rendimento, ,na agencia do

blica, para. o fornecimento dos Banco de Portugal em“ Aveiro,

generos destinados á confecção ~ das '10 horas da manhã á 1 da

dos ranchos do corpo e das di- 1 tarde. -

etas do hospital regimental, i

pelo praso de um anno,que co-

meça em 1 de outubro de 1903 l

e termina em 30 de setembro l

de 1904.

As condicções para o for-

necimento estão patentes na

sala das sessões do Conselho

Administrativo, em todos os

dias, das 11 horas da manhã

ás 2 da tarde. w

Quartel em Vizeu, 5 de Ju- 1

lho de 1903. i

O Secretario,

Jose' da Fonseca Lebre

Tenente

lu ll
ERANTE a Camara Mu-

nicipal do concelho de

Albergaria, ha de arre-

  

mento das carnes verdes, du-

rante o semestre de julho a ,31

de dezembro do corrente an»-

no, sendo obrigatoria a aber-

tura de dois talhos na villa de

Albergaria e um na de Ange-

' podendo o arrematante

abrir os que lhe_ convier em

outras localidades do conce-

lho.

A base de licitação é de

260 reis o kilo de primeira

qualidade e de 220

segunda.

Albergaria, 1 de julho de

1903. -

O Presidente,

Bernardino M. d'Albuquergue.

vn a:
” TÉ domingo, 5 de julho,

 

uma boa propria/lady,

situada 11.1) extremo da
e O ' Os

Tlm de S.. Sebastiao e que cons-

'ta de casa e terrenos de cultu-

ra, com arvores de fructo e

poço.

Tracta-se na dita rua, no

citado dia 5, com Marcella da

Conceição.

 

z Repara... Lê... Trata-se ..í

dos teus olhos .

l2 annos são: pas-

sados depois que

As constípaçôes, bro-ncltites,

rouquidões, así/mia, tosses, co-

queluche, influenza e outros

zncomodos dos orgãos @capí-

mtort'os

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolides .d'alcatrao, com.-

posbos(RebuçadocMilagrosos) on-

deos eli'eitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

_ junto a outras substancias apro-

* priadas, se evidenceiam em toda

a sua salutar efficacia.

E tanto assim, que os bons re-

sultados obtidos com o uso dos

«Sacchnrolidesd'alcatrao,compos-

to'sn (Bebuçados Milagrosos) são

conñrmados, mio só por milhares

de pessoas, que os tem usado,

mas tambem por abel-¡sados t'a-

cultativos.

Pharmcwia Oriental

S. Lazaro-PORTO

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

elo correio ou fóra do Porto,

20 reis. '
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lNFleTElllA N.“ ll BANGODEPORTUGAL
de portuguez, francez e latim; no dia

8, as provas de allemão e mathemati-

ca; no dia 9, as de chimica, phisica,

Dividenho de 3 %

,

STA em pagamento este

dividendo respeitante ao.;

1.° semestre do corrente'

, anno, livre' de imposto de

Aveiro, 1 dejulho de 1903.

Os agentes, '

Jayme de Magal/cães Lima.

Antonio da Cunha Pereira.

 

reis a de N

 

souberdesd'um asthmatico,prestar-lhe l

, heis um serviço grande apregoando-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

em pó' cigarros, folhas para l'umar

como tabaco no cachimbo, o qual, re..

coitado pelos medicos todos e premia-

lo com medalhas de ouro e de prata,

allivia e cura cada anno milhares¡ de

loentes. Certidões numerosas.

 

.won-owoo-u-ow* i

PNEUNATICOS DUN1.01' i

a ?soco nnís

Logitimos e garantidos. Pneu-

maticos Omnium, Cvcl'one e Na-

tional, añançados av5:500.

Grande sortido em accesso-

rios para bicycletes a preços

sem competencia.

Antonio Joa uim Au st

Sangalhos-Anadcla. gn o,

VENDE-Slt-_em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Vizinho.

@E em Aguada, no estabeleci-

, nto do sr. Bento de Souza

Carneiro.

i

i

!im-.www
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João Vicente Ferreira

 

RUA DO GRAVITO-AVEIRO '

-rla-

modernos,

por medicos preços.

Construem-se camas, grades,

portões, fogoes, lavatorios, enge---,.'

nhos de tirar agua, etc., etc.

PREÇOS SEM COMPETENCIA "r

  

BICO AVEIRENSE
O bairro Conselheiro Quei-

.roz e rua José Luciano de

Castro, vende-se um terreno de

Mangas para' todos os systemas 'de bicos

_ Q

esta otiicina, recentemente mon-v

tad-t com todos os requisitos.

executam_ se todos dos?

trabalhos com promptidão e asseiof

'V

chaminés de vidro, crystal tino e mica, tulipas,

íabat-jours, hastes, fumivoros do porccllana, etc.

Luz brilhantíssima

17 metros de comprido por 7 'à

com um poder illuminanto' superior duas vezesde largo, proprio para um bom

armazem ou casas d'habitação,

para o que já. tem tres. paredes

tos, a eleição da meza da Santa-ca- de ”lida construcção- Trata'

d'esta cidade, ~ se com Luiz Regalla.

3
..às bicos actuaes.

Preços sem competencia

CARLOS GUERRA

Director da Fabrica do Graz d'Aveiro

O

.\

 



AGUA ACIDULA Dll FOZ Dll CERTÃ

Approvada pela Junta Consultiva de Saude e auctorisada pelo Governo. Sete medalha

do prata e ouro' conferidas em exposições a que tem concorrido.

Analyse chimica pelo eai.mo sr. conselheiro dr. VlRGlLlO MACHADO, medico e lente de

chilnica. Esta agua mineral possue a acção ailstriugente, tonica e desiiilectante.

E' empregada com segura vantagi iii na diabetes, dispepsws, catarrhos

gostricos patridos ou parasilarios; nas preversôes digestão-as derivadas das

doenças infecciosas; na convalescença »das febres graves; nas atonias

gastricas dos dia-beticos, taberculosos, brighticos, etc.; no gastricismo dos

cmgottados pelos excessos ou privações, etc., etc.

i Não tem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho.

Preço, incluindo a garrafa (8 doc.) 160 reis.

Apreciaçoes dos distinctos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo-

06; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real; e piolessor VIRGILIO

IAC“ADO.

Analyse, estudo e apreciações de MR.w CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo-

cia di Uiiiversiilile de Coimbra. Remette-se folheto, gratis', a quem o requisitar ao

DEPOSITO GERAL

Rua dosFanqueiros, 84, 1.°~--LlSBOA

EMULsto Nicwmii I k

Bicyclete
 _
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Com 80 ”[0 de oleo puro de fígado de

bacalhau, glyccriina, glycerophosphatos e

hypephospkítos de calcio e de sadio.

Premiada com a medalha de ouro . .~ «

na Exposição dos Açores, unica a que › g_

concorreu. Analysada no laboratorio " 'A

chimico da Escola Polytechnica de

Lisboa. ' *

Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado pela Universidade de

Coimbra,medico da Assistencia Nacio- s, ,

nal 'aos tuberculosos, attesto que te- '7:',

nho empregado na minha clinica par-

ticular e na Assistencia a .Emulsão Na-

cional d'oleo de ligado de bacalhau,

preparada pelo pharmaceutico A. Car-

valho da Fonseca, da qual tenho tira:

do magníficos resultados.

* E por ser verdade passo o presen- '

teaqus iuro Bob 0 meu gram- A mais afamada de todas quantas se conhecem. Ultima
Lisboa, 28 de novembro de 1902. . . - -

p í - Inov'idade em solidez e elegaiiCia, sendo garantido o seu bom

¡ (a) Benjamtm g6 Souza Teiwma- funccionamento. O material do seu fabrico é de primeira qua-

A Emulsão Natifnagnão se amam. lidade, e añiançado pelos fabricantes DELACHANAL & C.°

de com a emulsão de Scott, ultima- de Pa1~iZ_PI-eç0 com o traVão, reis.
,mente condemnada no Su remo Tri- . . . a w

bunalde Justiça_0preço éqlãuwi ,,,emdew Grande sortimento de accessorios e officrna de reparaçoes tanto de

d'cssa emulsão, que se diz extrangei- bicycletes como de machinas de costura, etc-::Unico representante em

ra quando é fabricada em Villa Nova Portugal, Antonio Joaquim Augusto-SANGALHOS-ANADIA.

de Gaya-Porto. São nossos agentes--_Em Águeda, o sr. Bento de Souza Carneiro
Exigir a assignatura de: › . . . .

= ' o iisto Nunes Vizmho.-Acceltam-
,ANTONIO CARVALHO DA FONSECA seEàjnaghaVO' ° sr' Anton") Aug

:MÃÊÊÊTÊÍBÉÍÍFÂÍÍ?lisina oxoxonXOXOXüXOXOX.XO**

ruumçio iLLiiiiçi DllS DEVEZAS

A' venda nas principaes Pharma-

DE

Bar.°3 do PIN H0, sucessor

cias_ e drogarias, no Reino, Ilhas e

Rua Moreira da Cruz, Devenas-V. Nova de Gaya

Ii

.e ,'
g .

llr'

  

 

 

Africa.

DEPOSITO GERAL

RUA DE s.m MARTHA N.°_15~58;
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RUA DIREITA=AVEIRO
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N'esta fabrica constroem-se todos tlS obras, tanto cm l'erro fundi-

do, como em metal e bronze, assim como: inacliinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas do pressão para agua, ditas

svstema gallo para triist'egar vinhos, pronsus para expl't'tl'lt'l' bnguços

(Povos ou azeite,- iissim como todos as obras que pertençam a fundi-

çiio, serrallieriii e torno inecliiinico, portões e gradennientos para jur-

dins e sacadas, incxedores para liiilseiros, torneiras e valvulas de ine-

tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris n fogo e ditas pa-

ra marcar caixas para embarque, clizirruas e arados de todos os sys-

teinas, dos mais reconhecidos resultados esmagadorcs para uvas com

cvliiidi'os de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-

dos »de todos os systeiniis, estiincnrios. Tmnbcm fabricam louça do for-

ro para cosiiiha em preto c estaiiliudn de todos os tamanhos, ferros

de brunir a vapor, ditos d'uzu, cupiiidores de cartas etc.

 

Bicycletas, motocycletas e automoveis Clos

melhores fabricantes inglezes e fraucezes. p

Bicycletas novas, garantidas, a principiar em 50$000

reis. * ' p

, Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos w

os_ auctores e para todos os preços.

Officina para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

lidez. Esmaltagem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

¡largam-se bicycletas

A. Charles Lambert

RUE CIIARONNE, 321 PARIS

DESCOBtRTl_ dlllfllNTlSSllll
Por fim chegou a Portugal a es i
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pecialidade, unica no seu genero, do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

w Ninguem deve ter esquecido a ce-

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, realisada na

i India.. Elle com o seu immenso saber,

w analysando e investigando uma inti-

nidade de hervas medicinaes que na

India se encontram, e depois de pro-

 

Acceitam-se agentes nas localidades onde ainda não os temos.

IM.PORTANTE

fundos estudos, chegou ao completo

PAIVA à IRMAO, proprietarios da Fabrica de Fundição de Gondomar, aunun- resultado, mediante a cuidadosa com_

     
ciam nc na sua secção de objectos agrícolas anncxa à mesma fundição, binaçào das duas hewas de ”alisa,

e além etodosos ohjectosagricolas que teem sempre em depoente, tem actual- i um maravilhoso especiüco que em *

mente um grande sortido d'arados americanos, sendo estes de grande vantagem poucos dias e * radicalmente extingue

ara os lavradores já pelo modo como são constrmdos, pcis que sao_t0dos de a purgaçào chronica o catharro da
e"“ 'amilmdo e WMO de l.reino, já pela pouca_ força que é necessario cmpre- vagina, O restringimeàto uretral etc

gar, e pelo serviço que adiantam. Convnluiu, pcis, _todos os lavradores ein. geral, E» emcacissimo tambem r 'Roo'b

mas em particular os do concelho da Feira, que tiverem de fazer acqülêlçao de em destruh. completa e radicalmente

utensílios agrícolas, a nãoo fazerem sem vieitar a nova secção, onde terno occa- a señlide chronica e hereditaria_ Este ›

sião de observaros iiii-llioramentos_da industria nacional e mesmo observarem p maravühoso producto chimico, que

que podem adqun-ir um objecto de importaiicui para a agricultura por uma iu- , bem se pôde chamar milagmso, com_

significante quantia. Tudo garantido. posto exclusivamente de vegetaes

Pedidos aos proprietarios, Paiva d: Irmão, em frente a Crestunia. Represen- evita os perniciosos 61%““ do Iodo

e do Mei'curio, causadores de grandesantes, na Villa da Feira, Domingos Gomes de Bezeiide;_-eiu Oliveira d'Azemeis,
p . . h_ g í g

Linz de Souza;--vni last-arroja, Francmco Camara Rodrigues de Pinho. estragos no corpo e com especialmade T Ã B J_RDO)H›A CREAOS FORÍUGUEZaES

i i Ú i i E nos ossos,de que em edade já. adulta bia agencm do lorto podem os srs. passageiros de l. classe es.

w ~ * í se sentem os graves resultados, com colher os belielies á Vista da planta dos paqiieles, 11131-7: para

“WQS dores rheumaucas e depi'ecia- isso reconunendamos muita. antxecedenoi a.
p mento em geral da saude. p . 'f w , , . S

; * Cada frasco de Roob anti-syphili-- AUS

ase .«

0 x Aà

me! '

, , .

- _-

 

e RE! SdHlid DE. LlSBÚÂ
. _NI A Gr l) AL.ij A. DE 5362 'rosici...~ioas.Err16 de Julho

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte-

viden e Buenos-Ayres.

DANU, DE 5946 TONELADAS. Em 20 de Julho.

Para Pi'ambnco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevi-

den e Buenos-Ayres.

     

  

   

° 0 Alvaro de Moraes Ferreira

“00: 750 reis. Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros _pagam

Medico cirurgião pela Escola

do Porto. Consultas todos os

cada cama do Pl.lulas.para alii"" as “as Passagens' como Para embarcar nos ¡Influetes il'esta Compa-
gação com as i'esPectivas instrucçoes

_

dias, do meio dia ás 2 da tar-

800 reis ' “bla, 53'31“10 dePOÍS enganadOs e levados para outras companhias, re-

O

 

DA

p

 

x

ventario de meno¡
    

d~e.==Rua da. Rainha-Aveiro., í ñ

w Cada frasco de Injecçào para a commenda-se em especial que tenham oiiiaior cuidado em tratar seni-

* * w DIREITO ' * r r ,mesmm 800 reis, g ' pre só com pessôas de probidade e credito, eXIgindo sempre um bi-

JUIZO Uh t o _ _U , B Veàldeãfàs? na Pharma“? JOãO lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

' Í Comniissao promotoraWgâ_ SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

da edificação do Novo * * DE i INGLEZA. g

_ , _ _ ° Hospital ,pAVWO' faz Hum"“ MARQUES M SILVA r 1.I'liriicosAgentes no Nprte de Portugal

s publico que nodia 15 do pro- í Successor deJoào Pedro Soares 13H33 13111115637 & Synnng'ton

' ~ A Xin“) mez dejuuwt pelas 11 ho' ANTIGA “Nom“ Doâffllgà BENTO DE MOURA 19, Rua do Infante D. Herzriqrrea-(Porto
i » ~ * -. ,9' , ~ _ AVEIRO ° *

ANN U O ""Slda ?321,q'nãsãlãdosDe: N'esta antiga e accreditada. ochi- Ou aos seus correspondentes em todas as

[1,30 10 da' ?an_a ed. a' (Pan ana,f'abricam.-se130251303osutensâliostier- cidades e 'villas de Portugal

. e - 1 encor 1a, esta tencentes áarte. oncerta to aa ua-

O dia 2 (liAgOBtO me" 988a a _ s 1 _í lidade de Vazilhas. Vende madeiraÉar.

mo, pelas 11 horas da “Idadeá se ploce( ea 'darêiema' 1 cos de ferro ao feixe _e ao kilo; arcos w , w o ,

e ~ ° › t " m reita a o orne-de au, rolhas de auede cortiça,me- , * i w v * e

manha, nos amos (111“:- ciiiiaeciitoaee efecução de canta- chapa tudo o que giz respeito ao 0m' w S
'esporOio _ _ *'cio. *i o g, a  _

o o o _ - r' nas v1 amenws e Pede ao a ublico, aos seus ami os '

de Joaquim Nunes BODIdelO, nim' alvena l g .. d e freguezes line visitem o seu estagbe- r ” 7

viuvo de Engracia Marques, te hado? par: consltruççao as l lecimento, que é o primeiro n'est-.a oi. l 1 ('11,

W .- - ' w tias com- wdade- * " n 'i .
..c-fo¡ morador em Eixo em enfermanas _emo es w_ , , w , _. i i r .,

::e é inventariaiile AnnaiDias sumido rãferl'fl? hofpltâli Self' talül'JIi'ÍltlIllllàesní):fán113163301212126 papel de

w v _ - á m ano] »oa ase a ¡citaçao e reis TUDO POP PREÇOS

dede““ dall'zvae. p ç 5-383sioo seu conversam
Tribunal Judicnil, sito no Lar- - r _i _ _ o v o_ o o g

go Municipal em Aveiro, afim ro depomto Provmono que lllilljllllltlS (ltl COSllll'il

de ser arrematado Por quem 08 concorrentes Bat.) 0h1'lgtld05
A

mais offerecer sobre o preço da a fazer) Para serem admitindo** 3$700

i i .

O O .I _
3.1

lua avaliação, o eegutnte pre- “O concurso? é de 5 lo da 1m . "Hb

portancia da base do licitação,

e o deposito de garantia, para

o concorrente a quem fôr adju-

dicada aempreitada, é de 10°[0

sobre 0 valor da adjudicação. i

Aveiro, 26 de Junho de

1903.

O Vice-Presidente da Commissão,

dio pertencente ao casal inven-

tariado: x

N.” 12-Uma terra lavra-

dia sita na Deveza, limite d'Ei-

xo, avaliada em 80$000 reis.

Serão por conta do arre-

matante toda a contribuição de

registo e as despezas da praça.

* ~ ^ t são citados' ' w

quafsiiiiegrãfãdloi-es incertog, Antonio Carlos da Silva Mello

Aveiro, 26 de junho de Guimarães.

1903.
,c, __ à

VERIFIQUE¡ A EXACTIDÃO

O .luiz de Direito,

F. A. Pinto

0 Escrivao,

Leandro Augusto Pinto do

Souto.-

GRANDE NOVIDADE

Americana

_q

_1-_

 

Vende-as em Alquerubim

à Manuel ll. Amada'

Casa em S. Jacintho

ENDE -SE uma,quasi no-

va, com nove divisões e

sola [11,00111 bom quintal,

' poco com engenho e tanque,
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“ Wllulllllllllllllllllllutllllllllllllllllllllllllllllllllllltllltllllllilllllllllllllllllllltn..

Eonsultorio í

i _ . MEDICO-CIRURGICO

Ill, Linz Ilegalla,
medico da Real Camara,

_ facultativo municipal- i

Rua d'Arroohella-Aveiro '

Consultas da 1 horas ás 3 da tarde.
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situada proximo ao mar ejun- Grande soi'tido ein accessorios, agulhas, etc., ,

i a d " l , . .f parações, tanto deinaeliinas de costura como de bicyc latas.

to e uma “n la ame“cana' Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

'I'rata-se com Mannes No- x lhes-Anadia. _

- S - th _ São nossos agentes: Elf AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-

guelra em ' 'mm O ou com x neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acosta

*mmmmmummiiuummunimiiiiiiiiiiiimiuiiiuiiiimiiiiiimiiiim
'José P, de Carvalho Bran- tam-se mais.

WW

x  e
eo em Aveiro, çxxxxxxxxxxwxxxxxxxxxxx
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=  w , FUNDIÇÁO iii um mm

OMNIUM » :

que, tanto alli como na sua fa-

t
á

 

  

   

'CRESTUMA »

* anoel Francisco Pereira,

de Ci'estuinn,e Antonio A

V __ Barbosa de Castro, de i

Levei', com fabrica de fundção i

em Crestuma, acabam de mon- -.

tar em Aveiro, na rua do Gra- ".

vito, em frente ao Azylo. um

w importante establecimento, (de- -

posito da sua fabrica) por meio

do qual poderão attender o

publico e os seus numerosos

fregiiezes d'esta região com

mais pontualidade e vantagem. '

Por isso, os mesmos pai'-

tieipam ao publico em geral

  

brica, se encontram a venda '

todos os artigos concernentes

,~ sua industria, taes como:

torneiras de ferro fundido;

marcas para marcar barriz,

pipas ou caixas para embar-

que; bicos para charmae ou __

arados; teirós de todos os sys-

temas; aibécas tamme dos

mais reconhecidos resultados.

Fabrica-se tambem louça de

ferro para cosinha em preto,

isto é: panellas de pernas á

portiigeza e á hespanhola; di-

tas á ingleza ou sem pernas

* proprias para fogão; tachos

á ingleza ou proprios para. co-

zinhar em fogão tambem co-

, n'liecidos como caçarolas; cha-

leiras com aza de forro forjado

para todos os tamanhos; cha-

ços para cari'os de bois em t0-

dos os tamanhos e differentes

systemas; caixas de fogão; fo-

garciros; pezos deciniaes e ban-

cos parajardinnbeui como con-

solas, etc, etc; Hôres para gra-

ileameiitos, para saccadas e

jardins; ferros de brunir a va-

pôi' para todos os tamanhos;

ditos para alfaiate, costurei-

ra e chapeleiro; copiadores

para escriptorio em todos os

* tamanhos e de todos os model-

los; algraviz de forja; almofa-

rizcs; fogões para. cosinlia e

estufas para aquecer salas; vo-

* lantcs e rodas de engrenagens;

carros para ariiiazem; venti-

'ladores para soallios ou por-

tas; frigideiras e nssadeiras;

grelhas para caldeiras a va-

por; arco-s para panellas de

pernas; certas e pyraniides pa-

ra _jnzigos oii iiiôclios; inaiicaes

para carro de mão; escarra-

(leii'as para eSCI'iptOi'io; cafe-

teiras; apuradores para guar-

cliuvas e descanços para man-

gulos, etc., etc.

Peçam a tabella aos pro-

prietarios.

f' 'irit"ç'itemsll iii"'ii'"'I'Iilltlt'tlt_

ALLA ii: FILHA

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a eíiieacia

d'esta pomada, bastará dizer

que lia milhares de pessôae

que a teem empregado em ím-

pingens, herpes, escropbulas,

feridas tanto antigas como rea

mentes, embora syphiliticas e

.pie os seus salutare effeitos

i iiiiuiediatainente se teem feito

i svilltil'.

l'HARMACIA DE 1.a CLASSE

DE ALLA & FILHA
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ANADIA-MOGOFORES

p unica agua sulphatada-calcica

analysada no paiz, semelhante

_ á. «Tomada agua de Contrexeville,

l nos Vosges (França.)

l INDICAÇÕES PARA uso INTERNO:

l arthritismo, gotta, lithias e urina,

titliias e biliar, engorgitamentos

liepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

t ti'rlio uterino.

1 USO EXTERNO¡

.-.in dill'erentes especies de derma-

roses.

w A' venda em garrafas de litro

e caixas de '10 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

w Em caixa completa ha um des-

conto de 20 “1,,

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pirai/"macia Ribeiro

Rua Direita.

  


